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nussas famílias podem dofffi!**1 ffôcegadas 
sem temerem pela vida de seus chefe» 
porque o período anarchico já  passou, por-

%  | que o mando desses que queriam domi - 
c • nar somente pelo terror a  muito que ba- 

[ queou no abysmo cavado por suas pro- 
í prias mãos, no afan de querer nos fazer 
! mal.
I Esta cidade agora vive tranquilla e sem

— • temor porque n’ella já  ha Justiça.
** Mas, que é feito desse grupo que queria
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UM SORRISO
(A’ Luiz A. F e r r e i r a  J u n i o r )

Um sorriso tão somente 
Um sorriso encantador ! 
Dessas faces côr de rosa 
Ura sorriso minha flôr !

\ dominar a  viva força ? Onde estão os nos-

Quem me déra um sorriso 
Nessas horas de t r i s t e z a . . .  
Dessas faces seductoras 
Ai l que só inspiram pureza.

Assumindo hoje a redacção desta folha 
é nosso dever dizer duas palavras ao 
publico que nos lê, expoudo o programma. 
que pretendemos seguir.

Somos já  bera conhecidos nesta cidade 
e ninguém ignora as nossas i d é a s ; 
Ytuanos genuinos, Ytuanos de coração, 
saberemos honrar o nome de nossos a n ­
tepassados e trabalharemos pelo progresso 
e prosperidade desta cidade.

Jam ais enfraqueceremos na lucta que

cular a 
do não 
gios a q 

Sem nos 
rpes nenP 
saudando a 
u de hypocri 

estidade tentam óc 
es corroem 
Pela  Verdade, 

tiça, eis a nossa 
mos certos da

- I t

imprensa, em prol 
eito e da Ju s t iça ;  

n f a m ia , o, si 
m os calura 

ue tentaram 
.«A

sos iuimigos ?
Desapparecerão.

Coitadob, pygraeus ju lg a ra m -se gigan* 
t e s ; eram como o pó que o vento leva 
até as nuvens e depois o faz repouzar no 
cháo, onde humilhado, aoffre ató ser pi* 
zado pelos pés, do mendigo e do maltraf 
pilho.

E assim deveria ser: quem vento semeia
tempestade colhe.

Àssopraram a discórdia, semearam a 
cizania, accumularam os odios e ago .
ra  colham a tempestade.

io aiC'Ci’jo
almas nem

Manhã çhhfâfã^

o silvo das 
rãs, iremos 
oitos em um 

e falsa ho- 
hagas que

e pela Jus-  
com ella esta-

ntes aqui tivesse 
■>!9 ago'«A 'de novo nos visitas - 
a forçosamente adm irar-se  

vendo quão diífereute está o Ytú  de hoje, 
ordeiro e pacifico, delligente e .alegre, 
do Ytú de hontein anarchico e triste ; 
veria que esta cidade que jazia envolta

r ie rd r in y v ru j .
Alli, por entre os vidros da

nos trasmitte a claridade dubia do romper I

em uma negra e pesada mortalha, jogou

dum dia chuvoso e tr iste, minha alma 
cogita na suave penumbra que reina no
aposento .

A chuva, lá fóra, cahe peneirando,
qual gaz e diaphana estendida no espaço* 
ora cahe em grossos cordões estragelando 
nas calçadas das ruas, fazendo ouvir o 

som característico de estalidos seccos que 
nos punge a alma, povoando-se-nos a 
mente de suaves reminiscencias e sa u ­
dades que não com prehendem os.. .

A Natureza chora.
Lacrimejam no jardim os arvoredos e 

as rubras papoulas, como que a  chorar
a ausência doe raios mornos do sol.

A aragem fria corre, salta e deslisa 
por entre os arbustos, fazendo-lhes en-

que foram iniciadores d’esse novo pro­
cesso eleitoral,  quando eram governo ; 
quando comiam muito a surdina os co- 
brinho8 das commissões reservadas, 
quando não diziam cobras e cabritos da 
olygarchia , porque elles eram membros 
d ’ella, e não convinha fazer alarde d’essas 
boas negociatas.

Mas, ahi, n ’easa epoca, a  pimenta 
estava nos olhos de outro« e aáo doía 
para elles ; e, como diz o ditado : 0  que 
para m im  não dóe não me incom m oda , 
elles pouco se  íncommodavam que a coisa 
fosse feita assim ou assado, que para elles 
era a mesma coisa.

Veio um dia porem, e a canôa virou, 
que foi o d iabo; ahi então elles com eça­
ram a x ingar  quem não os acompanhou, 
e a encontrar isto e mais aquillo, que 
não era decente, que não prestava, como 
o sujeito que costumado só a comer 
feijãi ,  quando encontra outras iguarias, 
despreza o seu prato obrigado de todo o 
dia, dizendo não gostar, nem mesmo de 
ver.

Eu tambein já  fui opposicionista, com 
o P. R. F . qnando scindio-so : e tambem 
botei a bocca uo miíndo, pela extincta A 
Nação, quo se publicava na capital ; disse 

'tdtóheni muita amavel, e por

A dessidencia paulista, e n - [ 9 ue fazendo f, "feto ó o consolo dós

Os teus risos me fascinam 
O teu olhar me enlouquece, 
Por causa dos teus encantos 
A minha alm a já  padece.

Os teus risos são tão puros 
Como o perfume das flores 
Só denotam innocencia 
De puríssimos amôres !

Quem me déra ser pirata 
Dessas faces côr de rosa ;
Para emfim roubar um beijo 
De ti oh l Deusa formosa.

Luiz G a b r i e l  d e  F r e i t a s .  .  

(Dais T ortu ra i da A lm a) i n é d i t o .

Z. F. Binadas
3 0

para bem longe de si o triste sudario que a \I crespar a cóma escura, lá, beija as flores

envolvia e ataviou-se de vestes mais çque, curvando-se ao frio de seus beijos
. „  . e sacudidas noa caules, parece debulha-vivas, mais a leg res ,  vena  que ella afinal

. . .  ,  ̂ rem -se  em prantos, deixando cahir desatnu desse pesado somno em que jazeu ?• 1
por mais de tres aunos e que concentrando 
todas as suas forças e reunindo todos os 
bons elementos de que dispõe, começa a 
trabalhar pelo seu progresso, pela sua 
felicidade e pela sua tranquillidario,.

Não poderia o mesmo visitante negar 
que esta cidade, sempre pacata e ordeira, \ 
mas, momentaneamente agitada, volta de 
novo a  sua vida normal e que os seus

seus seios, húmidos as gottas cristallmas 
da chuva que uão cessa.

Búsca a passarada por entre a rama 
um abrigo aos rigores do te m p o : alli, 
em um ramo despido, um pint&silgo 
arrula, o travessa, as penuas das azas, 
procurando desligai-as do corpo empa- 

\ pado.
De quaudo om quando trina um sabiá,

terrou o bico de uma vez, e s t á j tristes

habitantes livre dessa pesada athmosphe- j mas tão triste, como a manhã
ra, que pesava sobre as suae cabeças, jj deste dia e parece em seu gorgeio cho- 
óntregam-se descançados e tranquillos aos 1W  ^au d o so  doo dias de sol hilares e 
seus labores, respirando em lãrgos haus
tos um ar puro e suave.

Sim, Ytú desperta do seu prolongado 
somno.

bri hautea
A Natureza c h o r a . . . )
E, como o triste sabiá, o lânguido can­

tor penuoso, minha alma tambem geme
E assim deveria ser ; a capangada que \ solitaria, rauito solitaria, loúge de téus 

assftlariada por aquelles que nao podfeudo i amores, minha Lücia, louge. muito iomge
vencer pela força do Direito, que’riâo 
vencer pelo direito da Força, ' uão‘ üiais 
pasBam pela nossa frente mostrando 
ostensivamente o cano de suas garruchas.

de teus amores, 
Jamais 1.. ;

que nao me aovolttjr 

J o s é  G u m m b r c i

morta e amortalhada, ag u a r ­
dando quem, tendo compaixão 
da sua desdita, venha dar-lhe 

uma sepultura.
Está  em tal estado, que merece com ­

paixão, e quem fôr t i ra i-a  do torpor em 
que se  acha, depois do celebre fiascame 
da eleiçãúfederal, merece ser guilhotinado 
e depois condemnado a 30 annos de galés 
perpetua por toda a vida, porque, quem 
judia de cadaver ó profano e com defun­
tos não se deve brincar e nem discutir, 
porque ó não ter coração; por isso eu 

Aambem vou la rga i-a  ao seu fado, não 
porem sem apresen ta i- lhe  as minhas 
cordiaes despedidas, cheias d9 cortezias 
e salamalóques ; desejando que a terra 
lhe seja leve com a serra do Cubatão 
em cima; e tambem; a falta de outro 
a8Sumpto mais palpitante, fallar um 
poucochinho  sobre o resultado do pleito 
de I o de Março, julgado por elles, os 
dessideutes, que dormem hoje, dizem ; o 
somno da desillusão, porque n’este paiz 
não ha mais liberdade de voto, é cohiedia 
as eleições e comediantes os governis- 
tas.

Oh l Chentes, que moços estes I Quem 
foi que disse que isto assim não é assado?

Elles gritam que é uma desgraceira 
d’aquellas marca très F F F .

A pena é que faz as eleições ; a Mal- 
la t é que faz tudo pelos que votam e 
pelos que não votam, as mezas, senhoras 
absolutas, fazem tudo a seu bel prazer, 
esquecendo-se de que deve prevalecer a 
vontade das urnas, como uuico meio de 
sa lta r  o p a iz  do abysmo em que se p re ­
cipita  dia a dia ; já  não ha mais eleições; 
ha  simples simulacros com esse nome, 
oai,revejam elles, mordendo-se de raiva, 
como um desabafo ao seu despeito.

E, entretanto alies esquecem-se de

Quando, n ’aquelîa epoca, o P .  “R. 
apreseptòu candidatos para  a passada , f  
legislatura do Estado ; eu fui nomeadtf 
fiscal, por parte de tres candidatos: um a 
pouco eleito, outro professor n ’urú% cidade 
visinha, e o outro eleito para a actual 
legislatura.

A meza, negou-se acce ita r-m e para 
fiscalisar os trabalhos, allegando ter se 
constituído de vespera, o que não era 
verdade, tanto que negou-se a mostrar-me 
o livro de actas e certidão da mesma, 
pois que, só depois de dez horas, ó que 
ella se constituio.

Para  encurtar razões, eu, e os meus 
amigos demos 72 votos para os perrefis- 
tas, então ehrysmados de Glyceristas, e 
os governistas cavocando rauito, 60 puze- 
ram na urna, u ’essa secção, 23 cédu las t 
por mim contadas ; agora quer o meu 
leitor saber qual foi o resultado em bole­
tim afflxado na porta da sala onde se 
realisou a eleição ? Pois foi o seguinte : 
Candidatos governistas 1 2 9  v o t o s  (Oh ! 
Feiro 1 1 I Oh ! Zoeira 1 I 1 Oh 1 Tudo I I I )  
e os perrefistas 59 v o t o s .

Note o leitor, nesse tempo os dec i::*^-  
tes eram governo, uão gritavam contra a 
olygarchia , e tudo era muito bom e m u i­
to bonito ; en tre  os candidatos goveruii* 
tas, estava o moço do precisamos sahir  
disto , e todos quantos o acompanham por 
essa vereda errada que tomou para dar 
pasto ao seu orgulho de querer, poder e 
mandar.

Nesse tempo os agitadores do tal p a r t i ­
do da igreja nova, denominado dos e m ­
purrados, queriam podiam e m andavam , 
e como eutão cousentiram que se fizesse 
eleição a Ala lla t  ?

Ahi então é que seria mostrar pa t r io ­
tismo, resiguando as suas cadeiras, po r­
que não foram eleitos pelo povo, e eim



A Cidade de Ytu
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pela fraude, mais não, elles am oitaram 9 
foram roendo muito honradamente 0 
subsidio que o generoso Thesouro lhes 
mandava mensalmente ; sem gritarem, 
sem se mecherem.

Ser eleito a bico de peua n ’aquella 
epoca, era uma honraria, para si ; para 
os filhos e futuros nettinhos ; tudo 0 mais 
era conversa fiada, eram termos sem si­
gnificação no dicciouario politico.

Podia gritar quem quizesse, que olles 
nem voltavam 0 rosto para ver quem a s ­
sim perturbava, 0 seu socego.

Homem, 0 que eu sei dizer, ó que este 
mundo foi creado só para quem ó fino , os 
mais si são bestas peçam a Deus que os 
matte  e ao diabo que os carregue, em- 
quanto não lhes cahe na pelle, 0 desco- 
rouhado.

Z. F. R ino

Em tempo Isto ó assim, portanto. '
Addendo :—Em quanto não for assado, 

porem.
O  DITO.

De Sao Paulo

no  passado domingo, a inauguração do 
Colysta Faulista, nova praça de loiros, 
levantada pela empreza Neves & Comp., 
á avenida Luiz Antonio.

A praça, que é vasta, pôde com portar  
cerca de 6 mil pessoas.

E' deplorável 0 espectáculo dos com 
bales de loiros, nào só pela barbaridade 
para com os animaes, mas pela crueldade 
para com os homens.

E’ signal de má policia e de falta de 
civilisacào.  „

Nào devem ser  admissíveis lae 
das, porque 0 animal respira  como 
quer  homem, e é m ister não e 
uma fadiga extrema em que possam 
resultar accidentes craves. Quem dispõe 
de força, deve usai a para 0 bern™*(f 
homem é senhor d’ella e sabe d in g i l -a  ; 

empregue-a, pois, sempre de modo que 
se sinta justificado na sua consciência.

O abuso da força é sem pie uma covar­
dia, muito principalmente quando se 
pratica contra sêres que, achando-se em 
condições inferiores, nào podem fazer 
valer os seus direitos.

E’ preciso, pois, mais benevolencia 
para com os animaes, base segura da 
verdadeira moral.

Custodio cie Mello.— Corridas de to iro s • 
— Varias noticias.

Uma congestão cerebral que 0 accom- 
m elíeu ha dias passados, na Capital F e ­
deral, arrebatou do num ero dos vivos 0 
contra-a lm irante Custodio José de Mello.

Não é a lisonja que se traduz n ’estas 
despretenciosas linhas ; não ! Quem 
como eu detesta tanto o optimismo como 
0 pessimismo, não pode thur ife rar  l iso n ­
jas; e não só por isso, c^mo mesmo pela 
m emoria daqueile cuja sentida morte 
lamenta hoje a patria brazileira.

A morte é a consequencia natural da 
vida transitoria ; n inguém « jg n n r a  
Mas, se o passam er^^c lT jus to  ab re - lh e  

iltas da eterna 
que de 

^ ^ ^ l u i t a s  
c h o ra r^ o m  sincer 
vel n ’esta v i t j& ^ rren a  

to.

Camiaheiro destemido da Vida sur- 
•ehendeu-o a noite dos sepulchros 1

de lastimar que os sors, políticos 
>em in te iram ente ao serviço da 

lada do glorioso marinheiro* 
serviços prestados em arduas 

ias deveria descer ao tumulo 
aureolado pela gloria.

Taes serviços, porem, jamais serão 
esquecidos pelo generoso coração brazi- 
leiro.»—Assim se exprime o ’’Diario 
Popular” , em 0 seu num ero  de 17 do 
corrente.

O homem não vae todo á sepultura. A 
mais nobre parte d’elle fica vivendo, 
viverá sempre, e não perde 0 direito á 
es tima e consideração dos outros. Assim 
tem pensado o genero humano, t r ib u ­
tando honras, depois de milhares de 
annos, aos verdadeiros heroes.

A honra mais depurada e mais sublime 
é aquella a qne se aspira  sómente depois 
da morte.

Ninguém mais louvável, que 0 que 
lavra e semeia para uma ópoca em que 
não poderá colher.

O cidadão benem érito  da patria, seja 
qual íôr a sua côr politica ; aquelle a 
quem  a sociedade contem poránea devia 
ser grala, ou a quem ou despreza ou 
desconhece, consola-se com a lembrança 
de que a posteridade lhe íará justiça. 
T irae, amigo leitor, esta ideia, esta re 
compensa ao heroísmo, e o heroísmo, já 
hoje tão raro, se tornará mais raro ainda, 
ou desapparecerá inte iramente .

Descance, pois, 0 illustre marinheiro, 
que a historia lhe fará inteira justiça.

***
A5 convite de um amigo, fui assistir,

Tem estado nesta capital 0 presidente 
da Companhia União Sorocabana e Ytuana, 

jonde veio tratar de negocios da mesma.
Diz-se que a infeliz v ia-ferrea  será 

encampada pelo governo.

— Da rua do Commercio, aqui, foi 
transferido para 0 hospital do isolamento, 
ha dias, um moço aílectado da peste 
bubônica.

O seu estado actualmente ó gravíssimo.
N’aquella casa de tratamento existe 

grande numero de doentes idênticos.
—Achando me enfermo e necessit: 

de re t i rar  me por algum tempo da capi^ 
por aqu^Ilê^mesmõ"Tií()tivof deijxãra 
figurar e 9tes despretensiosos" t-eU 
nas criteriosas columnas d’«A C 
durante 0 referido tempo.

D ep o is . . .nada  perdem com 
le itores.

S. Paulo, 20—3—902.
T t e r r a g .

D e  J  u n d i a l i y
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Occupa p resen tem ente ,  a attenção do 
mundo civilisado, a cruenta  guerra  sul - 
africana.

O seculo nascente, hade um dia, 
immortalisar um povo heroico, em toda 
a latitude do term o.

A lucta, que a Ing la terra  sustenta no 
Sul da Africa, tem demonstrado, que 
mais vale 0 Direito, do que a Força.

A poderosa nação ingleza, conseguirá 
talvez, has tear  0 seu pavilhão na Africa, 
mas será ao peso de ouro e de sangue.

Dominará, um povo, mas em cada 
palmo do Transwaal e Orange, e rguer-  
s e -h a  0 esqueleto dum martyr,  duma 
victima da sua crueldade e ganancia, e 
0 seculo, excom m ungarà seu nome.

A Inglaterra , fará a ruina das duas 
republicas, mas 0 viajante adm irará seus 
escombros, e chorará  ante suas m u ra ­
lhas demolidas.

A Idumea, foi arrasada e ha muitos 
séculos, dorme 0 somno da desolação, 
transform ada em covil de fóras.

A Idumea, é um deserto  e hoje, quem 
tentar passar junto  ás suas ru inas, fugi 
rá amedrontado.

Na Africa, não ; levantar-se-hão pa­
drões de glorias a um povo gigaute.

E 0 patriotismo, que chama 0 rústico 
campouez, ao combate, arranca  aos foi 
guedos a mocidade, essa esperança do 
futuro, vae ao lar, em busca do sexo, 
frágil, e todos contentes correm ao cam ­
po da lucta.

Os boers, contem com as sympathias, 
de quasi toda 0 mundo civilisado, e 
aquelles que negam-lhes louvores, não 
serão patriotas, nem sabem 0 quanto 
vale a Liberdade.

A Inglaterra , com 0 seu exercito 
gantescO| talyez ainda se veja íor^ç

abandonar vergonhosam ente 0 solo 
africano, escurraçada pelos verdade 
douos.

O poder não pode vencer onde impé 
0 d ire i to .

Tolher a Liberdade a um povo faze 
de suas terras mares de sangue, ó 0 cri 
me mais estúpido e iguobil.

Os boers, um dia ainda verao 
campos bafejados pelo osculo d
g í “! 1*!01™» si um d*a Pred o k  
Sul da Africa, verá 0 solo tornar 
ril, e seus colonos m orrerem  miserlVel 
m ente á fome.

r , bem perto está de ser 
te glorificado e os pósteros 
exemplo far-lhe-hào justiça. 
Unitivamente accentada a 

candidatura do dr.  Bernadino de Campos 
á^presidencia do nosso Estado, em su- 
uslituiçào ao dr. Rodrigues Alves, eleito 

^n^^n fo im ag is trado  da Nação.
O dr. Bernádino de Campos, ja foi 

nosso chefe no quatriênio de 92 a 96, e 
os serviços prestados durante a sua 
administração, são relevantissmos, tanto 
que novam ente virá a fazer a completa 
felicidade do nosso torrão.

—A companhia «Luzo-Brazileira» deu- 
nos no domingo, mais um bom espec tá­
culo com a comedia O lenço branco , na 
qual estreou a conhecida actriz Judith 
Rodrigues.

O actor Barbosa e a actriz Elvira 
Costa, cantaram a cançoneta «Sal e P i­
menta» sendo muito applaudidos, tendo 
de bisal a.

Uma pequenina observação, ao actor 
Barbosa : Abstenba-se de fazer acenos 
no palco, pois isso visivel como ó, mui­
to prejudica 0 efleito da peça.

E’ um defeito muito reparavel, mas 
de facil banimento, ninguém pode negar 
0 seu temperam ento artístico, mas com- 
denam 0 por uma insignificancia,

O sr. A. Marques, recitou o monologo 
ü  ponto, mas franqueza, foi martyr. 
Atrapalhou se bastante, ou por acanhado 
ou por não ter bem de côr 0 seu papel.

— Foi nomeado para 0 cargo de I n s ­
pector der ensino municipal, 0 nosso 
iRBIEôxfenente-coronel João Augusto de

ha1

fado de 
íânhã, bem 
íoal, e d*

|  missa cantaua. *
àrde, segundo constou-nos, haverá 

"  00 Carmo a solemnidade da 
de Nossa Senhora.

10 da Ressurre ição —A’s quatro 
m anhã  sahirá a procissão da 

~ havendo encontro no largo 
percorrendo ella as ruas do 

e Direita. A’ entrada 
ia.

m,uito deve esperar ,  dos

z, damoá parabéns ao 
por intermedio do

J o a t h a m  M a r i n h o .  

,— 20— Março—902 .

Noticiario
S e m a n a  S a n t a . —Com a tocante

procissão dos Passos, realisada no do­
mingo ultimo, tiveram começo as fes t i­
vidades da Semana Santa.

A’s cinco horas da tarde dáquelle dia 
sahio  da igreja do Carmo, 0 andor do 
S enhor dos Passos, que obdecendo 0 
i tinerário por nós publicado, teve 0 en­
contro no largo da Matriz, orando por 
essa occasião 0 revd. padre Caetano Be 
nevenuti.

Os Passos foram confeccionados com 
certo gosto, convindo-nos destacar, para 
obdecer a voz gerai, 0 que foi oflferecido 
e armado pelo nosso amigo tenente José 
Xavier da Costa, que foi classificado 
por muita gente, como 0 primeiro em 
gosto e boa disposição decoractiva.

Hoje, Domingo de Ramos, às 10 
horas, terá lugar na igreja Matriz, a 
benção das Palmas, seguindo-se 0 canto 
da Paixão e missa cantada.

A’ tarde, sahirá da igreja da Ordem 3* 
do Carmo, a procissão de Ramos, que 
percorrerá as ruas da Palma, Direita e 
Carmo.

Quarta-feira de T revas .— Officio de 
Trevas, ás seis e meia horas da tarde, na 
igreja Matriz.

Quinta-feira Santa.— A’s dez horas da 
manhã, missa cantada, concluida a missa, 
terá lugar a procissão e exposição do SS. 
Sacramento.

A’s seis e meia horas da tarde, Oíficio 
de Trevas, seguindo-se a cerimonia do 
Lava-pós, com sermão do Mandato

Sexta feira da Paixão. — Missa dos 
presantificados ás nove horas da manhã; 
adoração da Cruz, canto da Paixão e pro 
cissão^lo encerram ento  do SS. Sacramen- 
lo. Ao meio-dia terá lugar na igreja do 
Bom Jesus, a tocante cerimonia das Tres 
Horas de Agonia. A’s oito horas da noite, 
sahirá da Matriz a imponentissima pro- 

'0 do Enterro, que percorrerá as 
s do Carmo, Commercio e Direita, 

ossivel haver tambem procissão no

Y t ú » .  — Assumiu 
hoje a redacção*]’,! Cidade de Y tú , 0 
nosso amigo e dístincto com panhe iro 'de  
luetas, tenente Francisco Nardy Fllhu, 
que já de ha muito presta os seus d es in ­
teressados e relevantissimos serviços a 
e i la  foiba, que muito deve aos seus e s ­
forços e abnegação.

C o m p a n h i a  Br a n d i * »  — Da 
sex ta-fe ira  ultima a e s t a  cidade, a com ­
panhia de comédias e operetas do po- 
pularissimo actor Brandão, do theatro 
Recreio, do Rio de (Janeiro, que em 
excursão artística pelo nosso Estado, 
resolveu visi tar-nos, e proporcionar á 
população Ytuana algumas noites de 
agradavel passatempo.

A companhia devia ter estreado hon- 
tem cora a hilariante comedia de Gervasio 
L o b a to : O prim eiro marido de F ra n ça ; 
e para hoje annuncia a chistosa comedia 
do pranteado comediographo Pena : O 
Noviço ou O Marido de duas m ulheres , 
comedia que tanto tem agradado em 
todos os theatros onde tem sido r e p re ­
sentada, e que só pelo nome do seu 
pranteado autor, merece a concurrencia 
do publico.

A companhia só dará seis espectáculos 
segundo consta nos, sendo os outros 
quatro na terça, quarta ,  sabbado e 
domingo da Ressurreição. Isto caso 
fosse bem succedida no espectáculo de 
hontem, e seja no de hoje .

Auguramos muita felicidade.
—Já depois de composta esta 

informou-nos 0 act 
peça que vae hoje 
lar, em subslituiçã 

Dr .  E l o y  L h a  
miogo ullimcF flBff 
de Miranda 
e camarista e m /D n d i  

Cnmpriment^nioi-o.

noticia, 
ue a
ingu-

E s c o l a  
Governo de Esíafi, 
pedido, do car£ty 
la prelimin 
normalista 
Sobrinho, 
tará a dias

Por acto 
ixoneradai 

da I a escõ- 
sta cidade 0 
>no da Costa 

os, soli<3*L.¿

M o n s e n h o r p R a  y n r u n g o . — Q u a r t e l
feira, 26 dò co rren te ,  pfíiá&iro ann iver-  
sario do fallecinoento’w * ü n a ,  do Mon-Í 
senhor Raymutado Marcolino da Luz 
Cintra, a sua f a r i n a ,  manda rezar um a 
missa na igreja Mialriz desta cidade, ás 8 
horas da

este titulo^ recebe­
rá, um novo col- 

ioso, Iliterario e
dacção t& i  è

èoi

«O  A s t r o » . —Cc
mos de Baturite, 
lega bi mensal, n  
artístico, que sob a 
sras. dd. Amelia e Olga Alenc 
çou a ser ali publicado.

Gratos pela visita.
L e i l õ e s  d o  D i v i n o . —In fo rm o u -n o s  

0 sr. Joaquim Bueno Ruivo, festeiro do 
Divino no corrente anno, de que uos dias 
de Sabbado de Alleluia e Domingo da 
Ressurreição, á tarde, fará leilões de 
prendas tm  beneficio da festa do Divino, 
e ao mesmo tempo pede prendas para os 
ditos leilões.

« A  C i d a d e  d© Y t ú » . — No proximo 
domingo não daremos a nossa folha, 
por ser a semana quasi toda de festas, 
pelo que pedimos desculpas aos nossos 
assignantes.

« I n d e p e n d ê n c i a  3 0  d e  O u t u b r o » .  
—Acha-se de novo reorganisada §sta 
excellente corporação musical,  que c o n ­
tinua sob a direcção do nosso amigo 
maestro Jose Vicio rio de Quadros.

« V a g a l u m e » . — Recebemos 0 num ero  
6 deste jornal litterario e recreativo, que 
passou a ser orgara do S. D. F. Recreio 
Operário, de Jundiahy.

Gratos.
D e s t a c a m e n t o  d e  Y t ú . —Tendo se 

indiciplinado doze praças do nosso desta 
mento policial, foram ellas rendidas por 
uma nova força vinda da Capital sob 0 
commando de um alferes, e recolhidas 
prezas a ordem do Commandante do 3 o 
Batalhão para a capital.

F o l i a . — No proximo domingo sahirá 
a rua a folia do Divino Espirito Santo 
afim de apgariar donativo para  aua festa!
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D a m a s  d e  é .  V ic e jd c  d e  Pi
Na quinta-íetra Santa^ápor occasi 
missa cantada, na Malnz, às Damai 
Caridade de S. Vfoente de Paula, d< 
c idade,d rào  tirar esmolas em benencj 
dos pobres da mesma Confraria, e 
dem -nos para que intercedamos do 
catholico e almas generosas, um 
em favor dos seus soccorridos.

Estamos certos de que o 
rá o oosso appello, con 
suas esportulas generosas, 
as necessidades daquelles i

N o t a  f a l s a . —Continua 
cedulas îalsas, n ’esta cida 
appareceu n ’esta cidade u 
residente na iazenda da Bo 
município, com uma cedula 
lor de cem rail reis; e teudo c 
d ’isso, o digno delegado de 
exercicio, dirigio-se para àquella fazen 
da, e aprehendeu a nota e deu as p ro ­
videncias para que fosse apurada a sua 
procedencia, que diz ser de Campinas.

C lu b  F e i i i a n o s .— Desta sociedade 
carnavalesca, que tem sua séde na visi- 
nha cidade de Capívary, recebemos m i­
moso convite, para assistirmos ao baile 
de iniciativa que terá lugar uo Theatro 
de S. José ; d’aqualla cidade.

G r ê m i o  D r a m a t s e o  R e c r e a t i v o  
A r t h u r  A z e v e d o .— Recebemos um 
officio T es ta  associação que tem sua sede 
em Campinas assignado pelo seu Biblio- 
thecarío, sr. Vicente Melillo, solicitando 
a remessa da nossa .folha para a Riblio. 
theca d’aqoella associação, o que faremps 
na primeira apporturiidade.

M e n i n o .  — Àúha-se. em poder do ; 
promotor publico interino, ao qual foi i 
entregue peio major Ratto Junior ,  digno; 
delegado de poiicia um menino que se , 
guiídç eile propriofdiz, veio d a  Pu apora, j 
e chamá-se JoâoAütomo oe Lima Palma- 
cena com 10 para l i  annos do idade, 
çor morena. Disse que em íilho de José

julgado dem ente , incapaz da adm iu itra -  
Lo da sua pessôa e beus, em vista do 

noraiei o seu cunhado, Antonio de 
tida Sampaio, curador do dito Anto- 

Almeida Prado, e para que üquem 
!se de nenhum  effeito os contractos 
da data deste com elle se celebra- 

ira, se mandou passar este, para que 
chegue a noticia a todos, que_ está p ro ­
libido a referida administração de seus 

bens ; e quem tiver negocio com o mes 
mo, venha tratar com o seu dito curador 
sob pena de serem julgados nullos os 
feitos cora o dita demente, e não se pa­
garem quaesquer quantias a este empres 
tadas, sem audiencia e cousen tim e"1 
de seu curador.

E para que chegue ao conhecim 
de todos mandei passar o presente, 
será aífixadono lugar publico e do c 
me. Daâo e passado nesta cidade dç Ytu 
aos cinco de Março de mil novecentos 
dois. Eu Arthur Eugenio da Silva Porto; 
Escrivão o subscrevi .— Doutor Antonio  
Constantino da Silva C astro .

m

Secção Livre
P r i n c i p i a n d o . . .

Não sei a quem devo agradecer  o ob e- 
quio de uma diffauiação de que hoje tive 
uoticia e, como tenho o máo vezo de 
pagar minhas contas a despeito da pobreza 
que me cerca e a  miuha fumilia, por meio 
da publicidade iuvoco a peua que inveu- 
tou o caso que seguida relato a vir pela 
iínprensa sustentai-o, sob pena de passar 
por intrigante.

Estou acciouaudo o sr. Joaquim Dias 
me os honorários de 

e movido por mim, como 
uma respeitável senhora

ser rem ettido  o jornal,  pois perdeu se a 
lista que coutinha os nomes dos mesmos* 

Bello-Horisonte, 8 —2 —902.

P°. F. M a r t i n s  D i a s .

haAntonio de Lima Palmacena fallecido 
11 anuos rapáis ou menos e de Mana da¡ 
Dores, fallecida no ultimo dia do Carna
val do anuo 

Fora
si { 
resse

míe.
as providencias, a ver 

que se inte-

ho de fa -  
occulte a 

tar ao seu

ade»
—O sr. J o ã o B p tà o r io  Ribeiro Rosa 

Jun ior  e  a e x m ^ p S B t ^ .  Doolinda Ame
lia Rosa, residentes era Uberaba. Estado 
d e  Minas, tiveram a gentilleza de parti - 
c i p a r e r a - D o s  seti enlace tealisado no 
d i a  8 do corrente.

Mil felicidades.

Editaes
na for-

art.
nas

O Agente Executivo Municipal 
ma da lei.
Faz saber que as disposições do 

78 do Cod. de Posturas prohibem, 
ruas e praças :
-3 fF azer  qualquer serviço que por sua 
natureza possa ser feito nas casás e te r ­
reno? particulares.

Deixar por mais tempo que o necessário 
quaesquer objectos que embaracem o 
transito e por sua natureza possam ser 
logo removidas. Descarregar quaesquer 
objectos que impessam o transito.

Conservar sobre os passeios materiaes 
para obras excepto depois de feito o ta­
pume exigido pelo mesmo cod. E como 
tenham sido, desde muito tempo, relaxa­
das a observancia de taes disposições, 
leva-os ao conhecimento dos srs.  muni- 
cipes, afim de não se chamarem a igno­
rancia aquellès que forem multados 
quando os infringirem.

Ytú, 19 cFe Março de 1902.
O agente executivo 

Darlo Chagas.

O Doutor Antonio Constantino da Silva 
Castro, Juiz de Direito substituto, 
nesta Comarca de Ytú etc.
Faço saber que requerendo-me João 

de Almeida Prado Junior, as providen ­
cias ordenadas pela lei, para ser julgado 
demente o seu irmão Antonio de Almei­
da Prado e prohibido de administração 
de seus bens, e se lhe n o m e a r ’curador, 
se proceder as deligencias da lei 8 p ra ­
tica, porque justificou o que ailegou, 
a que não se oppoz o dito seu irmão An 
tonio de Almeida Prado : íoi por mim

Em cumprimento á deliberação da Ca­
mara Municipal em sua sessão do dia 
15 de Fevereiro proximo passado, laço 
publico que, no dia 15 de Abril proximo 

| futuro, às duas horas da tarde, serão 
í' abertas em presença dos interessados, 
3 pelo secretario da Camara e perante esta 
l em sessão ordinaria, as propostas que 
j forem apresentadas de accordo com este 
(editai, paru o fornecimento e serviço da 
1 illuminação publica, por tempo não exce 

dente á 31 da Dezembro do corrente 
unno, sobas seguintes clausulas.

I a
Só serão acceitas propostas sob a base 

m axim áde cinco contos de réis por anno
2a

Os lampeões deverão ser accendidos 
pouco antes do escurecer  e ficarão acce 
sos até às duas horas da manhã, exce- 
pto de dentro e os do lado de fóra da 
cadeia publica, que ficarão accesos até 
am anhecer.

3a
Nas noites de luar, não estando 

tempo nublado ou chuvoso, não haverá 
illuminação.

4a
Quando o luar começa depois ^que 

escurece, até aquella hora, os lampeões 
deverão estar accesos.

5a .
O arrem atan te  fornecerá o kerozene/ 

necessário á cadeia publica e á escola 
nocturna.

6a
Todo o material necessário á illumi­

nação, corre por conta do arrem atante 
e, se fõr augmentado o numero de lam ­
peões, s e r - lh e -h a  augmentado propor 
cionalmente o valor do contracto.

7a
O contractants pagará de multa : — 

De cada lampeão revestido de fumaça de 
ura dia para outro ou que não fõr acceso 
ou que perm anecer  apagado, en tre  as 
horas fixadas— 10$000, e de ’cada vez 
qüe a illuminação não começar ou não 
term inar tambem ás mesmas horas fixa­
das— 50$000.

8a
As multas serão deduzidas no acto do 

pagamento mensal ao contractante, e 
podem ser lavradas mediante denuncia 
escripta ,jurada e testemunhada, cabendo 
em tâl caso, metade da multa ao d e ­
nunciante, e este, sujeito á mesma 
multa se fôr convencido de falsidade.

um direito meo cobrar 
ireito do devedor deffender se e 

a c u s a r - s e  ao pagamento como está fazeu- 
da.

Acontece que propala se ter o pcocesm 
referido nullidades como que para depre- 
mir a minha competência e disfarçar o 
máo effeito da citação do devedor. Não 
estou decidido a bupportar calumuias e, 
d ’aqui exijo urn nome compenta para 
sustentai a Isto de chamar um sujeito de 
idiota sem provar antes que está em seo 
juizo uão merece reparo, m a s . . .

O advogado provizionado,
CO NB T AN TINO D E M E S Q U I T A .

Convite
M O N S E N H O R  

R A Y M U N D O  C IN T R A
As Irmãs, irmão e sobrinhos, do sem ­

pre saudoso M o n s e n h o r  R a y m u n d o  
M a rc o liu o  d a  L u z  C in t r a ,  fallecifio 
vigário davilla  de Una, mandam celebrar 
na quarta -fe ira ,  26 do corren te ,  p r im e i­
ro anniversario  do seu íallecimento, 
uma missa na Igreja Matriz, desta cida­
de, ás 8 horas da manhã ; e para aqual 
pedem o coraparecimanto dos fieis e 
mais pessoas da amizade do mesmo 
finado ; pelo que se confessam gratos. 

Ytú, 23 de Março de 1902.

A P r a ç a
O abaixo assignado necessitando fazer 

seus pagamentos, vem por meio d ’este 
pedir aos seus amigos e freguezes, o fa 
vor de virem o mais breve possível sal- pianos 
dar as suas contas.

Ytú, 15 de Março de 1902.
M i l h ã o  A l v e s D E L íala

D e c la ra ç ã o  
' O abaixo assignado mais uma vez aviza 
aos devedores que tendo vendido seu 
negocio, pede que venhão satisfazer 
seus débitos no prazo de quinze dias, os 
que nào pagarem nesse prazo, e n t r e g a ­
rei as contas a um cobrador para ser  
liquidado amigavel ou judic ia lmente.

Ytú 7 de Março de 1902.
P o h c í n o  d e  Ca m a r g o  Co u t o .

A o s  a s s i g n a n t e s  d a  « T r i b u n a  
C a t h o l i c a »

^ P g d i m o s  aos nossos bous assignantes 
(fessa cidade de Ytú, o favor de nos 
darem de üovo seus nomes, para lhes

Annuncios
Pianos e Siarinoaiuas

O conhecido afinador e concertador de 
e harm oniuns,  José Iavarone de 

Luciano, offerece os seus serviços proj 
fissionaes ao publico desta cidade.

Tem completo sortimento de materiaj 
technico para executar  qualquer  trabalho.

Compra pianos asados em qualquer 
estado.

Recados e informações no Hotel dos 
Viajantes. Per to  á estação.

A d v o c a c ia  
Constantino de Mesquita

— «o»—
Advoga nesta Comarca perante, 

quer  Juizo.
Provisoriamente será 

rua de Santa Rita n. 131.

Casa do Barateiro
Nesle bem montado estabelecimento de fazendas a phantasia , chapéos ultimo 

gosto em sortimento, armarinho, calçados para homens, senhoras e creanças, o que_ 
ha de chic, e outros tantos artigos que seria difficil mencionar.

Por esse motivo convida ao aespeitavel publico desta cidade par« 
seu estabelecimento para certificarem dos generos que tenho e dol 
competencia.

As propostas deverão vir acom panha­
das de um certificado de deposito feito 
na Thesouraria Municipal, da quantia de 
500$000, 10 °/o do orçado, como garantia 
da assignatura do contracto e boa exe 
cução do mesmo ; devendo as mesmas 
propostas indicar o prazo de inicio.

A iraportancia depositada póde ser 
levantada pelo contractante, desde que 
offereça em substituição duas firmas 
abonadas e acceitas pela Camara.

10"
O contracto póde ser rescindido m e­

diante a multa de quinhentos mil réis; 
incorrendo nessa multa e conseqüente 
recisão, o contractante que abandonar a 
illuminação por espaço de tres dias.

Para que chçgue ao conhecimento de 
todos que se in teressarem , lavrei o pre 
sente que será aífixado no lugar do cos­
tume e publicado pela imprensa.

Ytú, 21 de Março de 1902.
O agente executive 

Dario Chagas.

Rua de Santa Cruz,--109
Salles Cury.

a l v e s TSM a a  c o m í\ ~
Commissarios de café
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Agente nesta cidade

Franklin Basilio de VasconceSlos.
ii— i m ■ ■ ■■nu — —— — — — — y —  mi — i — — — — — — — — — i— m  — — — — ■ — i m  l

P a d a r ia  do C o m m e r c io
Nesta ja bem conhecida e acreditada Padariâ encon­

tra-se sempre' grande sortimento de Bolachas de diversas 
qualidades, biscoutos finos e paes doces, e assim como 
nos domingos e dias santificados tambem o publico encon­
trará sempre pães de leite, feitos com especialidade.

Acceita-se encommendas e aprompta-se com todo o 
esmero e promptidão.

Vendas A’ DINHEIRO, o maior praso é de fim de mez,
Rua do Commercio n. 78

Antonio Pinto Marinho.



L j s e o  s s  u m a

Importante estabelecimento de fa-
zendas, armarinho, roupas, calçados,cha­
péus de sol, artigos de fantazia, etc, etc.

Os proprietários da Loja do Valen­
te teem a satisfação dccommunicaiMsua

m\\lm mm p  serão m\l\km por píteos kratissiip, t|ufp
ca oistoa pesia ciláe.

As Exm as. Fam ilias visitando este estabelecimento terão occasião de veri­
ficar a realidade desta communicação e que a loja do Valente não faz reclames com
o fim  de attrahir freguezia pois é jà conceituada com o o unico estabelecim ento 
no genero, nesta praça, que vende fazendas boas e m odernas por preços sem com­
petencia.

FERREIRA DIAS & COMP.

A L A R G O  DO J A R O Í M ^


